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Compromissos da ANAC

Gerenciamento e a garantia da segurançaGerenciamento e a garantia da segurança
operacional da aviação civil (PSO-BR +
PSOE-ANAC).)
Prover um monitoramento contínuo e
avaliações periódicas do desempenho dessaavaliações periódicas do desempenho dessa
segurança.
Desenvolver e estabelecer meios de capturar aDesenvolver e estabelecer meios de capturar a
armazenar dados sobre perigos e riscos.
Vigilância continuada estabelecida a partir de
identificação de perigo e gerenciamento de
irisco.
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Compromissos da ANAC

Estabelecimento de um Nível aceitável deEstabelecimento de um Nível aceitável de
segurança operacional (NASO) a ser alcançado
na aviação civil brasileira.ç
Os NASO são objetivos de segurança
operacional para a aviação civiloperacional para a aviação civil.
Devem ser mensuráveis:

Indicadores de segurança operacional;
Metas de segurança operacional;etas de segu a ça ope ac o a ;
Requisitos de segurança operacional.
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Compromissos da ANAC

A t b l NASO idAo estabelecer o NASO considerar:
O nível de risco à segurança operacional
bj tsubjacente;

A tolerância ao risco à segurança operacional;
O custo/benefício atribuído à melhoria do sistema
aeronáutico;
As expectativas do público em relação ao sistema
de Aviação Civil.
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ConceitosConceitos IntrodutóriosIntrodutórios –– SeleçãoSeleção dede
Indicadores de Indicadores de SegurançaSegurança Operacional Operacional 

Função da qualidade dos dados disponíveis.
Necessidade de identificar os elementos que

t i t t d drepresentam o sistema estudado.
Validação de indicadores de Segurança Operacional
representati os considerandorepresentativos considerando:

Acidentes/taxa de acidentes;
I id t /t d i id tIncidentes/taxa de incidentes;
Nível de cumprimento regulamentar;
…
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Conceitos Introdutórios Conceitos Introdutórios –– Valores de Valores de 
indicadores e Metas de segurança operacionalindicadores e Metas de segurança operacional

Valores de Indicadores de Valores de Metas de 
Segurança Operacional

1. [Taxa/quantidade] Acidentes 
Segurança Operacional

1. [Redução/máximo] acidentes 
f t i  d   é   fatais de empresa aérea por 

[quantidade] de operações;
2 [Taxa/quantidade] Eventos de 

fatais de empresa aérea por 
[quantidade] de operações;

2 [Redução/máximo] eventos de 2. [Taxa/quantidade] Eventos de 
excursão de pista por 
[quantidade] de operações;

2. [Redução/máximo] eventos de 
excursão de pista por 
[quantidade] de operações;[quantidade] de operações;

3. [Taxa/quantidade] Eventos de 
colisão em terra por [quantidade]

[qua dade] de ope ações;
3. [Redução/máximo] eventos de 

colisão em terra por [quantidade] 
de operações;

4. [Quantidade] de inspeções dos 
operadores concluídas por 

p [q ]
de operações;

4. [Quantidade mínima] de 
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operadores concluídas por 
[período calendário].

inspeções concluídas por 
[período calendário].



NASO NASO emem resumoresumo

1. Nivel de Segurança Operacional – grau de Segurança Operacional de um
sistema q e representa a q alidade desse sistema do ponto de ista da

Segurança Operacional é o estado 
  i  d  l õ  

sistema, que representa a qualidade desse sistema do ponto de vista da
Segurança Operacional, e que se expressa em termos de indicadores de
segurança. em que o risco de lesões a pessoas

ou danos aos bens se reduz e se 
té í l itá l  

segu a ça
2. Indicadores de Segurança Operacional – parâmetros que caracterizam

e/ou tipificam os níveis de segurança operacional do sistema.
mantém em um nível aceitável, ou
abaixo do mesmo, por meio de um

tí d  id tifi ã

3. Metas de Segurança Operacional – objetivos concretos a serem
alcançados.

4 Ní l A itá l d S O i l í i dprocesso contínuo de identificação
dos perigos e gestão do risco.

4. Nível Aceitável de Segurança Operacional – grau mínimo de segurança
operacional que deve ser assegurado por um sistema na prática atual.

5. Valor do Indicador de Segurança Operacional – quantificação do indicador5. Valor do Indicador de Segurança Operacional quantificação do indicador
de Segurança Operacional.

6. Valor da Meta de Segurança Operacional – quantificação da meta de
segurança operacional.
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ExplicaçãoExplicação do NASOdo NASO

Valores dos Indicadores de Segurança Operacional eValores dos Indicadores de Segurança Operacional e
Valores das Metas de Segurança

NASO Inicial – Declarações de ações quantitativas sobre
eventos relacionados de alta gravidade/consequências
sérias (medição da segurança operacional)sérias (medição da segurança operacional).

NASO Maduro – Declarações de ações quantitativas
sobre eventos relacionados de alta gravidade
/consequências sérias (medição da Segurança
Operacional) e eventos relacionados de baixoOperacional) e eventos relacionados de baixo
nível/consequências leves (medição da performance da
segurança operacional).
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NASO NASO –– UmaUma diferençadiferença fundamentalfundamental

Medição da Segurança Operacionalç g ç p
(vinculado ao PSOE-ANAC)

Não é um processo contínuo;Não é um processo contínuo;
Uma verificação pontual;
E t d i d í d é ifi dExecutada seguindo períodos pré-especificados.

Medição do Desempenho de Segurança Operacional
( i l d SGSO d PSAC)(vinculados aos SGSO dos PSAC)

É um processo contínuo;
Supervisão e medição de atividades operacionais
relacionadas necessárias para a prestação de
serviços.
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NASO Inicial – Medição da Segurança Operacional

Valores de 
1. [Redução/máxima] CFIT e acidentes em aproximação e aterrissagem por  

[quantidade] de decolagens.
metas de 
segurança

2. [Quantidade/máxima] de inspeções aos exploradores aéreos completadas 
trimestralmente.

3. …

Planos de 
ação

1) Implementação na indústria de um programa CFIT, apoiado por cursos de 
treinamento.

2) Revisão e aperfeiçoamento, se necessário, da política de seleção. ação Atualização do manual de inspeção.
3) …
1) [Quantidade] CFIT e de acidentes em aproximação e aterrissagem por  

Valores de 
indicadores 
de segurança

1) [Quantidade] CFIT e de acidentes em aproximação e aterrissagem por  
[quantidade] de decolagens.

2) [Quantidade] de inspeções aos exploradores aéreos completadas 
trimestralmente.

3) …

Estado Cumprirá com toda a legislação aplicável.



NASO Maduro NASO Maduro –– MediçãoMedição do do desempenhodesempenho da da 
segurançasegurança operacionaloperacional

Valores de 
1. [Reduzir por/máxima] de aproximações não-conformes (NCA) em 5 

aeroportos internacionais por [número] de chegadas para [data].
metas de 
segurança

2. [Reduzir/máxima] incursões de pista de categoría B e C em 5 aeroportos
internacionais do [Estado] para [data].

3. ...

Planos de 
ação

1) Implementação de procedimentos de chegadas de descida constante (CDA). 
Cartas de procedimentos de chegada desenhadas para aproximações
estabilizadas.ação 2) Instalação de ASDE/X em 5 aeroportos internacionais do [Estado].

3) ...

1. [Quantidade] aproximações não-conformes (NCA) em 5 aeroportos
Valores de 
indicadores 
de segurança

1. [Quantidade] aproximações não conformes (NCA) em 5 aeroportos
internacionais do [Estado] por [quantidade] de operações.

2. [Quantidade] incursões de pista de categoría B e C em 5 aeroportos
internacionais do [Estado] por [quantidade] de operações.

3. ...

Estado Cumprirá com toda a legislação aplicável.



ProgressãoProgressão para o para o amadurecimentoamadurecimento dos NASO dos NASO 

NASO  Maduro
Tempo Calendário

Garantia de Segurança
Operacional pelo Estado

NASO  Maduro
(Medição da segurança

operacional e medição do 
desempenho de segurança.
Q tifi ã d  NASO Inicial

(Medição da Segurança
Operacional)

Operacional pelo Estado
Vigilância da Segurança
Operacional. 
Coleta, análise e 

Quantificação de 
acontecimentos de alto nível
/consequências relacionadas. 
Quantificação de funções de Operacional)

Quantificação de 
acontecimentos de alta 

,
intercâmbio de dados de 
segurança operacional.
Sobre a base de dados de 

Quantificação de funções de 
segurança operacional do 
Estado de alto nível
relacionadasacontecimentos de alta 

gravidade/consequências
sérias.

segurança operacional, 
concentração da vigilância
operacional em áreas de 

relacionadas.
Quantificação de 
acontecimentos de baixo
nível/consequências leves.

Quantificação de funções de 
Segurança Operacional do 
Estado de alto nivel 

maior prioridade ou
necessidade.

q

relacionado.
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O objetivo

Implantação
li t

Gerenciamento 
d

realista

da segurança

Desempenho

R i it

Desempenho

Requisitos
RegulamentaresPrescritivoPrescritivo
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Contexto Contexto PrescritivoPrescritivo//DesempenhoDesempenho

Contexto de
Desempenho

Contexto
Prescritivo Desempenho

Regulamentos como controles 
de riscos de segurança Regulamentos como controles 

d i i t ti

Prescritivo

de riscos de segurança 
operacional

Quadro regulatório dinâmico:
Identificação de prioridades 

administrativos

Quadro regulatório rígido Identificação de prioridades 
de riscos de segurança 
operacional baseada em 

Inspeções
operacional baseada em 
datos

Desempenho efetivo Desempenho efetivo 
Auditorias

Cumprimento das regrasCumprimento das regras
da segurançada segurança

Cumprimento das regrasCumprimento das regras



ResumoResumo: interrelação Prescritivo/Desempenho

Proteção Produção

Es

PSOE-ANAC

Requisitos de SO

Objetivo :
Gerenciamento
dos riscos à 
seg rança 

Baseado no DesempenhoBaseado no Desempenho tado

Requisitos de SO
Vigilância da SO

segurança 
operacional. 

Prescritivo

Desempenho da SO

Coleta, Análise e 

Objetivo:

Prescritivo
Inspeções
Auditorias
Pesquisas

Monitoramento dos dados

Detentor 

Operador
Requisitos de SO
Vi ilâ i  d  SO

Entrega do 
serviço pelo 
detentor de 

Objetivo :
Gerenciamento
dos riscos à
segurança 

Objetivo:
Apoiar as 
metas de 
produção e de certific

Vigilância de SO detentor de 
certificado

segurança 
operacional.

produção e 
a satisfação 
do cliente

Garantia da SO

cado
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Garantia da Segurança Operacional

Vigilância continuada: priorização para asVigilância continuada: priorização para as
áreas de maior risco.

Coleta de dados de perigos;

Análise dos dados e suas consequênciasAnálise dos dados e suas consequências
operacionais;

Avaliação dos riscos à segurança
operacional na aviação civil brasileira.
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Taxa mundial de acidentes fatais envolvendo 
passageiros no transporte aéreo regularg g
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Fonte: Relatório Anual de Segurança Operacional ANAC – 2009.



Taxa de acidentes por 1 milhão de Taxa de acidentes por 1 milhão de voosvoos
((voosvoos regulares de passageiros e de carga) regulares de passageiros e de carga) (( g p g g )g p g g )
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Fonte: Relatório Anual de Segurança Operacional ANAC – 2009.



Meta Meta -- Acidentes envolvendo fatalidades entre Acidentes envolvendo fatalidades entre 
passageiros na aviação regular brasileirapassageiros na aviação regular brasileirap g ç gp g ç g
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Fonte: Relatório Anual de Segurança Operacional ANAC – 2009.



Meta Meta -- Acidentes fatais com aeronaves de matrícula Acidentes fatais com aeronaves de matrícula 
brasileira, ponderados por quantidade de combustívelbrasileira, ponderados por quantidade de combustível, p p q, p p q
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Fonte: Relatório Anual de Segurança Operacional ANAC – 2009.
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Acidentes totais da aviação civil brasileira Acidentes totais da aviação civil brasileira 
ponderados por consumo de combustíveisponderados por consumo de combustíveis

22

Fonte: Relatório Anual de Segurança Operacional ANAC – 2009.



Acidentes fatais da aviação civil brasileira Acidentes fatais da aviação civil brasileira 
ponderados por consumo de combustíveisponderados por consumo de combustíveis

Fonte: Relatório Anual de Segurança Operacional ANAC 2009
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Fonte: Relatório Anual de Segurança Operacional ANAC – 2009.



AcidentesAcidentes da da aviaçãoaviação civil civil brasileirabrasileira
desagregadosdesagregados porpor RegiãoRegião

Região 1: Pará, Maranhão, Amapá
Região 2: Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Paraíba, Bahia, Alagoas, Sergipe
Região 3: Rio de Janeiro, Espírito Santo, minas Gerais
Região 4: São Paulo
R iã 5 Ri G d d S l S t C t i P á

Fonte: Relatório Anual de Segurança Operacional ANAC – 2009.
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Região 5: Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná
Região 6: Distrito Federal, Goiás, Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul
Região 7: Amazônas, Acre, Rondônia, Rorâima



Panorama da Aviação Civil Brasileira Panorama da Aviação Civil Brasileira 
acerca dos acidentesacerca dos acidentes

2002 a 2008 > 14% dos acidentes apresentavam pelo menos uma2002 a 2008 -> 14% dos acidentes apresentavam, pelo menos, uma
violação quanto às aeronaves e/ou aos aeronautas.

100

120 Acidentes Acdt c/ Irregul. CHT

CCF CA IAM

Seguro

60

80

20

40

0

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Gráfico 1: Número de acidentes e principais irregularidades identificadas.                              
Fonte: Relatório Anual de Segurança Operacional ANAC - 2009.



Estabelecimento de planos de ação deEstabelecimento de planos de ação de
segurança operacionalsegurança operacional

Focar na operações da aviação geralFocar na operações da aviação geral.
Estabelecer instrumentos e meios para

lh d h d i ilâ i dmelhorar o desempenho da vigilância da
segurança operacional:

Procedimentos operacionais;
Tecnologia;g ;
Sistemas;
P d it ãProgramas de capacitação;
Regulamentação.



SistemaSistema DecolagemDecolagem CertaCerta –– DCERTADCERTA
DivergênciasDivergências DetectadasDetectadas
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SistemaSistema DecolagemDecolagem CertaCerta –– DCERTADCERTA
DivergênciasDivergências TotaisTotais

Fonte: GGAP.

28



SistemaSistema DecolagemDecolagem CertaCerta –– DesagregaçõesDesagregações

Percentual de voos que apresentam algum tipo 
de divergência relacionada ao tipo de operação.
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SistemaSistema DecolagemDecolagem CertaCerta –– 1º 1º ResultadosResultados

IndicadoresIndicadores MadurosMaduros dede SegurançaSegurança OperacionalOperacionalIndicadoresIndicadores MadurosMaduros de de SegurançaSegurança OperacionalOperacional

Indicadores IndicadoresIndicadores 
Prescritivos

Indicadores 
de

DesempenhoDesempenho

Indicadores compostos para priorização das 
auditorias/fiscalizações/ações da Agência.
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A PONTEA PONTE

NADSONADSONADSONADSONASONASONASONASO NADSONADSONADSONADSODesempenho

SGSOSGSOSGSOSGSOPSOPSO--BRBR
PSOEPSOE--ANACANAC

PSOPSO--BRBR
PSOEPSOE--ANACANAC

Prescritivo
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RESUMORESUMO

Supervisão do SGSO dos provedores de serviço (PSAC)

Serviço de 
Tráfego Aéreo

Operação de 
Aeródromos

Manutenção de 
Aaeronaves

Operação de 
Aeronaves

de
s

Centros de 
Treinamento

SMS SMS SMSSMS SMS
At

ivi
da

d SMS SMS SMSSMS SMS
Desempenho de

Segurança
Desempenho de

Segurança
Desempenho de

Segurança
Desempenho de

Segurança
Desempenho de

Segurança

PSOPSO--BRBR
(NASO)(NASO) O Estado define, aceita e supervisiona o desempenho de segurança dos PSAC

SMSSMS SMSSMS SMSda
de

s

Desempenho de
Segurança

Desempenho de
Segurança

Desempenho de
Segurança

Desempenho de
Segurança

Desempenho de
Segurança

Serviço de 
Tráfego Aéreo

Operação de 
Aeródromos Manutenção de 

Aaeronaves
Operação de 

Aeronaves
Centros de 
Treinamento

SMSSMS SMSSMS SMS

At
ivi

d
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Supervisão do SGSO dos provedores de serviço (PSAC)



Para refletirPara refletir

O Amanhã Começa OntemO Amanhã Começa Ontem

“P i d i t d d“Precisamos de registros do passado para
imaginar o futuro. Por estranho que

f l l épareça, para fazermos qualquer plano é
preciso, primeiro, acionar os mecanismos
d ó i á d é b dda memória – as áreas do cérebro usadas
para recordar e fazer projeções são as
mesmas ”mesmas.”

Por Thomas Grüter - Médico
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AGÊNCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO CIVIL

Obrigado!Obrigado!

G ê i G l d A áli P i dGerência-Geral de Análise e Pesquisa da 
Segurança Operacional – GGAP
Ricardo Senra de Oliveira – Gerente Geral
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E-mail: ggap@anac.gov.br
Tel: (021) 3501-5241


